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1 INTRODUÇÃO 

1.1 CONTEXTUALIZAÇÃO E DEFINIÇÃO DO PROBLEMA 

Desde 2018, o Governo Federal brasileiro conduz a Operação Acolhida, uma 

resposta humanitária interinstitucional ao fluxo migratório venezuelano, estruturada 

nos eixos de Ordenamento de Fronteira, Acolhimento e 
Integração/Interiorização. A operação é coordenada politicamente pelo Comitê 

Federal de Assistência Emergencial (CFAE) e operacionalmente pela Força-Tarefa 
Logística Humanitária (FT Log Hum), que conta com o suporte transversal do 

Ministério da Defesa e agências internacionais como ACNUR e OIM. 

O problema reside na natureza temporária e no caráter emergencial da atual 

estrutura militarizada. Atualmente, a logística de interiorização depende fortemente 

de meios das Forças Armadas (como voos da FAB e apoio das 12 Regiões 

Militares) e da rede de Núcleos Regionais de Interiorização (NURINs). Com mais de 

147.000 pessoas interiorizadas para 479 municípios brasileiros entre 2018 e 2025, 

a escala da operação atingiu uma maturidade que demanda uma estrutura 

administrativa permanente. 

A sustentabilidade financeira é outro fator crítico: o custo de manutenção da rede é 

elevado, com gastos de alimentação baseados em valores de etapa comum de R$ 
11,65 (divididos em Quantitativo de Subsistência - QS e de Rancho - QR) e custos 

operacionais de viaturas variando entre R$ 37,00 e R$ 50,00 por dia. A ausência de 

uma autarquia dedicada impede a gestão autônoma desses recursos e a 

formalização definitiva de acordos de cooperação com a sociedade civil e o setor 

privado. 

1.2 OBJETIVOS 

●​ Geral: Propor um modelo de criação e estruturação de uma autarquia 
federal capaz de assumir a gestão da logística humanitária e a coordenação 

da Estratégia de Interiorização após a desmobilização da Força-Tarefa militar. 

●​ Específicos: 



1.​ Analisar os custos logísticos reais da Operação Acolhida (alimentação, 

transporte e manutenção) para dimensionamento orçamentário da 

nova entidade. 

2.​ Mapear o fluxo de informações e cooperação entre o Centro de 

Coordenação de Interiorização (CCI) e as entidades apoiadoras (AVSI, 

Hermanitos, Refúgio 343). 

3.​ Definir as competências administrativas da autarquia na articulação 

com o setor privado para a modalidade de Vagas de Emprego 
Sinalizadas (VES). 

1.3 INOVAÇÃO E INEDITISMO 

Como tese de doutorado profissional, o projeto inova ao realizar a transição de um 
modelo de gestão militar de crise para uma estrutura de governança pública 
civil permanente. A proposta busca manter a eficiência operacional da FT Log 

Hum, incorporando mecanismos de governança colaborativa e coprodução do 
bem público, essenciais para a integração socioeconômica duradoura dos 

refugiados venezuelanos. 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA PRELIMINAR 

A pesquisa fundamentar-se-á nas teorias de Políticas Públicas e Administração 
Pública, especificamente na análise e avaliação de políticas em áreas de 

assistência e segurança. Utilizar-se-á o arcabouço teórico de Logística 
Humanitária para discutir a transição de operações de socorro (relief) para 

soluções de desenvolvimento (development), conforme preconizado pelo mandato 

do ACNUR. Adicionalmente, a tese discutirá a Coprodução do Bem Público, 

analisando como a nova autarquia poderá institucionalizar a rede de colaboração já 

existente entre o Estado, organismos da ONU (OIM/ACNUR) e a sociedade civil 

organizada. 

3 METODOLOGIA 

3.1 DEFINIÇÕES EPISTEMOLÓGICAS E MÉTODO 



O estudo adotará uma perspectiva pragmática, voltada à resolução de problemas 

administrativos reais da gestão pública. O método de pesquisa será misto 
(quali-quantitativo), utilizando a estratégia de Estudo de Caso Único da 

Operação Acolhida. 

3.2 CONTEXTO E PROCEDIMENTOS DE COLETA 

●​ Contexto: O Centro de Coordenação de Interiorização (CCI) em Roraima e 

os postos de triagem e interiorização nacionais. 

●​ Coleta de Dados: 
1.​ Documental: Análise de painéis de indicadores (STI/OBMigra), 

memórias de cálculo de suprimento Classe I e III, e processos de 

interiorização no sistema Acolhedor. 

2.​ Entrevistas: Realização de entrevistas com coordenadores 

operacionais da FT Log Hum e gerentes de RH de empresas parceiras 

(BRF, JBS) que absorvem mão de obra migrante via VES. 

●​ Análise: Os dados quantitativos serão tratados via modelagem financeira 

para o plano orçamentário da autarquia. Os dados qualitativos passarão por 

análise de conteúdo para identificar os requisitos de governança 

necessários à nova estrutura. 

4 CRONOGRAMA 

Atividade Ano 
1 

Ano 
2 

Ano 
3 

Ano 
4 

Disciplinas e Qualificação X X   

Coleta e análise de dados 

operacionais 

 X X  

Modelagem administrativa da 

autarquia 

  X X 

Defesa de Tese    X 
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